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APRESENTAÇÃO
Prezados leitores, saudações.
Caros leitores, trazemos até vocês o livro - Reflexão sobre Temas e Questões em 

Áreas afins à Filosofia 2. Uma obra multicultural que reúne textos de autores de diferentes 
regiões e instituições do Brasil, bem como, um trabalho de pesquisadores colombianos. 
O objetivo do livro é promover o diálogo e a reflexão filosófica, bem como a articulação 
entre pesquisa e pesquisadores. A leitura filosófica está viva e inclui temas como: ética, 
razoabilidade, crença religiosa, condição humana, violência e humanidades.

O livro é composto por 15 artigos, tendo no centro as discussões e interface de 
vários teóricos do campo de filosofia e áreas afins. Dentre eles podemos citar: Max Weber 
que intensifica o discurso sobre a racionalização do trabalho na sociedade capitalista 
moderna - Pirre Hadot, que contribuiu para o texto “A filosofia como exercício espiritual” - 
Pedro Laín Entralgo como dispositivo teórico no texto – “O que é homem? Do ponto de vista 
antropológico filosófico (...)” -, Hannah Arendt a partir de um discurso pautado na condição 
humana -, Kant e Rousseau, na perspectiva da educação das crianças, entre outros.

Nos textos desta obra, “a linguagem é versada em metáforas e retórica, e desta 
forma heterogênea a escrita filosófica é usada de forma consciente ou inconsciente”. A 
obra é um convite a uma imersão no mundo do conhecimento e da sabedoria, imbuído de 
“discursos”, “reflexões” e “questões filosóficas”. Diante o exposto, desejamos a todos uma 
boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Vanessa Alves Pereira
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RESUMO: A filosofia africana deve se propor 
a elaboração de conceitos que rompam com 
a tradição ocidental da prática filosófica. O 
rompimento com essa prática filosófica pode 
parecer importante para a produção de uma 
filosofia genuinamente moçambicana e também 
para uma prática filosófica que levará a sério 
as produções intelectuais cotidianas dentro das 
culturas. O acompanhamento dos intelectuais 
dessas criações culturais também parece ser 
muito valioso e necessário porque foi dentro 
dessas realidades que se produziram as formas 
que enfrentam o epistemicídio posto em prática 
pelo Ocidente desde a colonização. Também 
é importante acompanhar esses mesmos 
intelectuais em suas tarefas diárias pois a partir 
de suas tecnologias tradicionais de resistência a 
cultura vai prevalecer. Neste artigo destacamos 
a importância da atividade intelectual dos 
Tinyangas (curandeiros) no sul de Moçambique 
para a continuidade da cultura Tsonga.

PAVARAS - CHAVE: Filosofia Africana, Filosofia 
Moçambicana, Epistemicídio, subjugação, 
negação de si e Tinyanga.

ABSTRACT: African philosophy must propose 
itself to the elaboration of concepts that will break 
up with the western tradition of philosophical 
practice. The break with this philosophical 
practice may seem important for the production 
of a genuinely Mozambican philosophy, and also 
for a better philosophical practice that would take 
seriously the everyday intellectual productions 
within cultures. The follow-up to the intellectuals 
of these cultural creations also seems to be very 
valuable and necessary because it has been 
within these realities that the forms that confront 
the epistemicide put in place by the West since 
colonization have been produced. It is also 
important to follow these same intellectuals in 
their daily tasks because from their traditional 
technologies of resistance, culture will prevail. 
In this article we highlight the importance of the 
intellectual activities of the Tinyangas (healers) 
in southern Mozambique for the continuity of the 
Tsonga culture.
KEYWORDS: African Philosophy, Mozambican 
Philosophy, Epistemicide, subjugation, self-denial 
and Tinyanga.

INTRODUÇÃO
Neste texto discutimos em torno da 

Filosofia Africana, a partir de Moçambique. 
Nesta reflexão mapeamos e discutimos em torno 
do fazer filosófico em África, especificamente 
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em Moçambique. Para falar de filosofia africana há sempre uma necessidade de fazer uma 
problematização que inevitavelmente retome ao processo de colonização europeia aos 
povos do sul. Essa colonização europeia enquanto se esforçava na destruição dos modos 
de produção da vida desses povos, operou numa lógica que impunha a negação de si, 
do próprio nativo. A colonização foi também um processo ideológico, que se colocou num 
prisma “civilizador” e “libertário” aos povos do sul, de si próprios, suas epistemes e suas 
culturas para a introdução da pretensiosa boa nova, a cultura ocidental (Ajari, 2011).

A produção de uma filosofia africana, especialmente a partir de africanos, não 
se dissociou desse processo eurocêntrico, que em certa medida pretendeu aproximar-
se da tradição filosófica ocidental. Paulin Hountondji, sugere que, o sucesso da filosofia 
africana está na assunção do filósofo africano do seu legado e principalmente tais escritos 
veiculados em línguas nativas, com vista a se promover debates principalmente dentro da 
África entre os nativos (Hountondji, 2012). Em alguns países africanos como Moçambique, 
as línguas vigorantes são as do colonizador, e as línguas nativas são relegadas ao segundo 
plano, alguns nativos nem sequer se interessam em conhecê-las. Esse desinteresse tem 
suas raízes na colonização, que para o caso de Moçambique, as línguas nativas foram 
designadas de línguas de cão. 

É importante realçar que a filosofia, é também participante do processo de 
subjugação e banalização do conhecimento africano. Figuras como o padre Placid Tempels, 
justificaram que o exercício de filosofia acerca da África era tarefa exclusiva dos ocidentais 
e aos africanos lhes cabia a apreciar e confirmar esses tais escritos (Hountondji, 2012). 
Ao africano, pensadores como Hegel, Gobineau, observaram que eram desprovidos de 
humanidade, pensamento e consequentemente incapazes de filosofar (Otaño, 2016). Os 
africanos por seu torno, grosso modo se esforçaram na busca por uma outra identidade, 
próxima da ocidental, desde a forma de se expressar, a orientação do pensamento e das 
questões mais elementares/essenciais da vida (Fanon, 2008). A negação de si, impactou 
e impacta severamente a produção filosófica em África, tanto pela insuficiência dos 
conceitos filosóficos ocidentais para pensar essas realidades e principalmente o esforço de 
enquadramento das produções filosóficas desses contextos à filosofia ocidental. Tal como 
apresentam Latour e Descola, os modos de produção da vida ocidentais não são únicos e 
os mais corretos (Latour, 2016; Descola, 2007).

Para nós, a filosofia africana deve se propor a construir conceitos específicos que 
deem conta das realidades locais e sob os quais orientar se as suas produções filosóficas, 
com objetivo de romper com a tradição ocidental.

Se o exercício filosófico passa necessariamente pela reflexão em torno dos problemas 
que afligem a sociedade na qual se está inserido, a filosofia africana será igualmente um 
exercício que se debruça na reflexão em torno dos seus problemas específicos. Ao contrário 
do que fundamentara o padre Tempels, o africano tem a capacidade de compreender os 
sistemas que regem o seu conhecimento (Hountondji, 2012). 
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Aqui tentaremos discutir em torno da filosofia Tsonga, a partir do conceito de 
ancestralidade, que nos parece central e tem sido mobilizado pelos nativos em todos os 
momentos. Para o ocidental a filosofia é um processo de produção solitário, do sujeito 
cognoscente, que remonta a máxima cartesiana, “cogito ergue sum” penso logo existo. 
Para nós a produção intelectual é um processo de que participam vários entes, e nos 
parece que levar um pouco a sério o conceito “Cogitamus”, proposto por Latour (2016), 
nos ajuda a delinear o que seria filosofia africana. Nisso mostraremos a produção 
intelectual dos Tinyanga1 do sul de Moçambique, que ao nosso ver fazem a intermediação 
entre a ancestralidade, (os defuntos, antepassados) com os humanos. Nesse exercício 
os Tinyangas fazem a intermediação entre os humanos e não humanos, com vista a 
solucionarem os problemas concretos. Nesse processo os Tinyangas se nutrem do espírito 
ontológico Tsonga, a capacidade de coabitar com várias realidades e burlam as pretensões 
neocoloniais que pretendem aniquila-los, quando com a introdução de novos saberes, 
impõe de certa forma a (re) atualização das suas bases epistemológicas. Que Eduardo 
Oliveira (2009), apresenta um conceito de epistemologia, que é fonte de produção de 
signos e significados que se forjam num contexto cultural.

Neste texto, primeiro apresentamos as consequências da colonização na 
produção da filosofia africana, de seguida pontuamos alguns caminhos para construção 
de uma produção filosófica moçambicana, que segue os Tinyanga. Estes, no nosso 
ver, se configuram em um dos potenciais filósofos moçambicanos, que produzem suas 
“textualidades” no cotidiano a partir das suas ações e na oralidade, quando lutam para que 
a ancestralidades não caia no esquecimento. 

A ancestralidade, parece um conceito importante para tratar a filosofia africana. Para 
o caso Tsonga, a ancestralidade é uma espiritualidade que subjaz ao passado do indivíduo. 
Nesse contexto o sucesso ou o fracasso do indivíduo pode estar associado aos seus 
ancestrais, (chamados de Tinguluves, na língua changana, falada no sul de Moçambique) 
e consequentemente para a busca de soluções é necessário o esforço conjunto entre o 
indivíduo e os seus ancestrais. Esse encontro entre as entidades do indivíduo e consigo 
mesmo, se dá por meio dos Tinyanga, a partir da possibilidade que detém de transitar em 
vários mundos.

A produção filosófica, neste contexto não deve de nenhum modo negligenciar que 
as produções intelectuais estão de certa forma circunscritas nos processos da colonização 
ou na neocolonização. 

1 Tinyanga, plural da palavra Nyanga. Tinyanga são entidades espirituais do sul de Moçambique. 
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A GÉNESE DA SUBJUGAÇÃO DO CONHECIMENTO AFRICANO
Em julho de 1497, um pequeno grupo de quatro navios partiu de Lisboa sob a 

capitania de Vasco da Gama2 e atingiu portos moçambicanos no início de março de 1498 
(Duffy, 1962). Isso abriu portas a uma nova corrida marítima para um novo continente onde 
rapidamente os europeus descobriram riquezas em forma de ouro, marfim e borracha em 
proporções superiores às da já explorada Índia. Até o final do século XVIII, a relação entre 
os europeus e os nativos era mais econômica, maior interesse era colocado aos recursos 
que África continha e menos no seu povo e suas formas de vida. Não havia sido instalado 
até esta altura praticamente nenhum sistema oficial que desafiasse os hábitos, costumes e 
saberes africanos, no entanto, são excepção os negros que eram enviados como escravos 
para Europa e América. Para solidificar estes interesses, foram construídos nas costas do 
continente Africano portos de refúgios para navios Europeus (Duffy, 1962, p.77) e nessas 
mesmas zonas foram também estabelecidas as primeiras cidadelas dos colonos.

Porém, como sinal do seu complexo eurocêntrico de superioridade, os europeus 
perceberam que havia mais benefício em tomar África no seu todo e emergir de simples 
negociantes para colonizadores. Mas foi somente no início do século XVIII que os europeus 
tomaram uma administração direta de África e através da conferência de Berlin (1884 e 
1885) selaram o destino de África e do seu povo sem que este estivesse ciente. Essa 
divisão não respeitou nem tão pouco as ligações culturais que os povos nativos continham. 
James Duffy, um académico americano considera no seu livro Portugal in Africa (1962), que 
esta conferência transformou posições dos europeus em políticas4 (Duffy, 1962, p.109). No 
entanto, essa divisão não respeitou os laços e relações culturais entre os nativos e pessoas 
que viviam consideravelmente na mesma tribo tiveram que se adaptar à realidade de viver 
em dois países diferentes que na maioria das vezes tinham sistemas e línguas diferentes. 
Como exemplo disto: os Tsongas que habitavam no sudeste de África viram suas terras 
repartidas entre três regiões geridas por dois países Europeus (região de Moçambique 
gerida por Portugal, e as regiões da Rodésia e África do Sul geridas pela Inglaterra); a 
tribo dos Mandinkas do Oeste de Africa foi repartida entre Mali, Costa de Marfim, Guiné e 
Gambia.

Para informar o cidadão Europeu sobre África e seus selvagens semi-humanos, 
etnógrafos aventuravam para o interior do novo continente e com espirito heroico 
“descobriam” e descreviam esta nova espécie. Seus trabalhos científicos tinham uma 
enorme relevância científica mundial e eles foram preponderantes na solidificação da 
imagem selvagem do Africano. Contadores de histórias faziam safaris para ver esses 
homens pretos e escreviam “memoirs” de bravura na terra destes indígenas. Romances 
como Heart of Darkness (traduzido: O centro da escuridão)3 de Joseph Conrad(1899) 

2 https://www.history.com/topics/exploration/vasco-da-gama
3 Aclamada como uma das melhores obras da literatura britânica, é um ícone de injustiça e racismo contra os negros. 
Em um dos episódios os personagens principais descrevem os negros como crianças adultas afirmando: “eles estavam 



 
Reflexão sobre Temas e Questões em Áreas afins à Filosofia 2 Capítulo 9 86

e filmes como The Gods Must Be Crazy (traduzido: Os deuses devem estar loucos)4 
representavam os africanos com tanta estupidez, monotonia e negatividade que tornou-se 
um eufemismo simplesmente retrata-los simplesmente como incivilizados.

O PROCESSO DE ACULTURAÇÃO
No processo de melhoramento da sua máquina colonial, a Europa descobriu que 

também era necessário implementar um discurso positivo em relação à exploração da 
África e portanto justificar com eloquência porque a África e seu povo precisavam ser 
explorados. Consequentemente surgiu um sistema racial eurocêntrico de valores religiosos 
e sociais que denegria os nativos e seus saberes e legitimava a superioridade da cultura 
branca. Este sistema punha como “atitude humanitária necessária” colonizar o negro. Os 
alvos desta perspetivação “messiânica” eram ambos o público europeu - para que apoiasse 
económica e moralmente a colonização pois com isso se justificaria a imperiosidade de 
alocar recursos para as colônias, e os próprios nativos para que aceitassem o seu destino 
de subjugação. Ele também consistia na alienação cultural e fornecia as ferramentas para 
sobre-promover os hábitos e costumes de vida da Europa.  

Conforme mencionado acima, foi por meio da ciência de etnógrafos, antropólogos e 
estudiosos religiosos que todas teorias e argumentos depreciativos contra o homem negro 
foram concebidos. A partir dessa época, a África foi sendo estudada e explicada pelas lentes 
da cultura europeia e ao apontar o que a cultura europeia tinha que os povos africanos não 
tinham, surgia uma nova imagem tribal e africanista de selvageria que só seria sanada por 
um novo sistema colonial que levasse a Europeização dos Africanos (Mazula, 1995). Um 
novo futuro para a África estava sendo desenhado sem seu povo.

Para o resto do mundo, os europeus eram civilizados e desenvolvidos e a Europa 
era terra de pensadores e fazedores. Em contraste, os africanos eram selvagens e viviam 
nas antípodas da humanidade, fora do circuito histórico e do caminho do desenvolvimento 
(Mazula, 1995). Os civilizados normalmente reinam sobre os incivilizados e essa era uma 
ideia que até mesmo Darwin profetizou. No entanto, este nível de desenvolvimento humano 
europeu era alcançável, só que era necessário uma cultura civilizada para civilizar um grupo 
de pessoas não civilizadas e não o contrário. O primeiro passo em direção a esse objetivo 
foi suprimir a identidade do homem negro e substituí-la por outra que era considerada 
melhor. Para implementar de forma sistemática o processo de dominação, a educação e 
religião foram instituídos como instrumentos que pacificariam os negros e os elevariam a 
um nível próximo da civilização.

abaixo de mim, (...) olhar para eles era tão edificante quanto ver um cachorro dentro de um pedaço de calça e chapéu 
de pena andando sobre as patas traseiras (…).é possível que para eles nós pareçamos seres sobrenaturais (...) com 
poderes de uma divindade. (CONRAD, 1899, sp).
4 Um filme feito na era do apartheid na Africa do Sul, ele conta a estória de Nxau, um homem da tribo dos bosquímanos 
que entende que uma garrafa vazia de Coca-Cola atirada de uma avioneta é um presente dos deuses.



 
Reflexão sobre Temas e Questões em Áreas afins à Filosofia 2 Capítulo 9 87

O PAPEL DA EDUCAÇÃO NA ELIMINAÇÃO CULTURAL DOS AFRICANOS
A educação dos africanos não foi em si uma prioridade colonial mas o seu efeito 

formatador foi cobiçado pelo sistema. É importante entender como essa ferramenta foi 
usada para a assimilação cultural do Africano e também perceber o tipo de relação cultural 
entre os colonizadores e os nativos e até que ponto essa relação suprimiu os valores 
tradicionais e saberes que existiam antes da sua chegada. A educação era basicamente 
uma ferramenta de assimilação cultural. De acordo com a Enciclopédia de Psicologia 
Aplicada de Spielberger (2004), “assimilação cultural” significa um processo em que um 
grupo dominante suprime a cultura e a herança de um grupo dominado e consequentemente 
os exclui de participar ativamente de uma sociedade maior.

Embora todas sociedades precisem de um sistema de transmissão de conhecimentos 
às novas gerações, de valores morais, tradições ou história locais, a verdade é que o sistema 
educacional colonial implementado em África foi uma antítese ao real fim da educação pelo 
facto de vir para lutar contra todos esses valores e saberes locais já existentes. Através 
dele foram ignorados todos conhecimentos locais relativos a África e aos Africanos e como 
consequência hoje não há história da África mas sim uma história dos europeus na África 
(Chamberlain, 1999). Doutro lado, a tradição oral dos povos africanos não ajudou a criar 
uma narrativa escrita confiável e factual sobre eles. “Cultura” era uma coisa que só os 
europeus possuíam e apenas eles podiam ditar os padrões, os africanos tinham somente 
“feições diabólicas”.

Teoricamente, para os europeus educar esses indígenas significava trazê-los para 
a civilização (Mazula, 1995) e rapidamente essa educação trouxe consigo uma rutura 
significava de demonização das culturas e ideologias locais. O sistema colonial entendeu 
que precisava de desenvolver um currículo que levasse os nativos a se conformarem com 
o retrato selvagem que lhes estava a ser imputado e para isso foram introduzidos currículos 
racialmente segregados. Os nativos precisavam ver as diferentes culturas europeias como 
superiores às suas e o sistema de ensino colonial legitimava e criava o ambiente propício 
para essa visão. 

Um dos maiores prémios que a educação fornecia era a civilização e o “status” de 
assimilado oque por sua vez trazia mais oportunidades para o negro no seio da comunidade 
colonial. Ser civilizado significava elevar os padrões de vida europeus em detrimento dos 
padrões locais e o sistema de ensino europeu era eficaz em providenciar essa formatação 
aos Africanos. Conforme pretendia o sistema educacional para os indígenas, os assimilados 
deveriam saber falar, escrever, ler e contar em línguas europeias, até mesmo ter uma 
função oficial que o tornasse um membro ativo da sociedade colonial. Basicamente, ser 
civilizado significava ser um negro apenas de cor da pele mas com hábitos e costumes de 
um branco. Só que ainda assim, por meio dessa mesma educação, os nativos tinham pelo 
menos uma oportunidade única de ganhar respeito, serem tratados como quase pessoas, 
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e sem essa formatação isso era improvável.
Embora se possa pensar que actualmente numa África livre onde o povo professa 

livremente os seus credos e tradições as coisas sejam diferentes, a verdade é que esta 
forma de alienação foi tão eficaz que até hoje Africanos tratam como falta de civismo a falta 
de fluência no português, inglês ou francês mesmo sendo fluente na sua língua local. 

O PAPEL DA RELIGIÃO E MISSÕES RELIGIOSAS NA DESCULTURAÇÃO DE 
ÁFRICA

Grande parte da máquina de dominação Europeia em África beneficiou da relação 
que os países europeus tinham inicialmente com o Vaticano e em seguida com as religiões 
cristãs protestantes. O cristianismo foi um parceiro fundamental de todo o plano de 
colonização de África, inclusive as primeiras escolas de desculturação do negro foram 
inicialmente geridas por freiras católicas em seguida por igrejas protestantes, nomeadamente 
a Metodista Unida Americana, os Wesleyanos Britânicos e a Missão Presbiteriana Suíça 
(Sheldon, 1988). Essas missões tinham objetivos econômicos e morais, pretendiam treinar 
os indígenas africanos para a força de trabalho colonial e prepará-los espiritualmente, 
bem como introduzir valores que eram considerados civis para o mundo ocidental, como 
as perceções de vestimentas, habitação, medicina, educação e relações sociais (Nunn, 
2009). A abundância destas instituições religiosas ​​ia em consonância com os regulamentos 
e com o plano económico, político e social dos governos coloniais. A máquina colonial 
precisava de profissionais qualificados e doutro lado as missões religiosas queriam fazer 
o que consideravam sua missão religiosa: espalhar o evangelho e salvar esses selvagens 
da sua própria condenação.

A religião ofereceu argumentos bíblicos sobre por que os africanos eram inferiores 
e justificou a necessidade de sua exploração. O argumento inicial sublinhou como os 
africanos foram amaldiçoados; isso significava que eles não eram seres humanos como 
os brancos, mas por meio da conversão ao Cristianismo e adesão de seus valores e se 
seguissem a Bíblia eles poderiam ser salvos (Sweet, 2003). Eles eram descendentes de 
Ham, o filho de Noé que foi amaldiçoado como consequência de ver a nudez de seu pai 
(Lee, 2003)5. O argumento subsequente implicava uma relação vertical entre Deus e o 
homem onde o céu e o inferno são lugares (a terra estava no meio) que Deus decidirá 
enviar os humanos de acordo com suas ações na terra. A partir dessa teoria, o ser humano 
deve entender que existem consequências decorrentes de cada ação individual. Uma 
conduta adequada deve ser guiada pelos ensinamentos bíblicos e se alguém seguir esses 
valores será recompensado por ser permitido no céu onde existe a vida eterna perfeita. O 
oposto desta recompensa é o inferno onde um sofrimento e dor eternos acontecerão. No 
entanto, todas essas consequências ocorrerão apenas após a morte.

5 https://www.nytimes.com/2003/11/01/arts/from-noah-s-curse-to-slavery-s-rationale.html

https://www.nytimes.com/2003/11/01/arts/from-noah-s-curse-to-slavery-s-rationale.html
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Doravante, além do fato de que os africanos foram informados de que eles precisavam 
ser salvos, eles também precisaram seguir esses ensinamentos bíblicos que os colocavam. 
Assim, fazer o que os padres brancos diziam ser certo os levaria à salvação; uma das 
coisas que o deus cristão encorajava era exercer a paz e não resistir à violência - dar a 
outra face como dizia sua bíblia, deste modo, mesmo que os europeus estivessem sendo 
abusivos e/ou errados, em última análise cabia apenas a Deus puni-los e daí premiar os 
oprimidos negros com a vida eterna. Essa ideologia tornou-se tão bem-sucedida e ajudou o 
sistema colonial a atingir seus objetivos ao mesmo tempo em que reduzia a agressividade 
do sistema (Mazula, 1995).Não cabia aos africanos responder à violência a que lhes era 
imposto por outra violência porque isso ia contra o que o deus branco ensinava. 

A FILOSOFIA COMO PARTICIPANTE DA SUBJUGAÇÃO DO CONHECIMENTO 
DOS POVOS DO SUL

Por meio de toda essa filosofia etnológica e eurocêntrica e de seu discurso religioso 
e político, a ideologia colonial encontrou um caminho para desenvolver uma consciência 
de dominação e exploração econômica ao mesmo tempo que propagandeava o discurso 
“civilizador” (Mazula, 1995). Os Europeus não procuraram compreender os africanos e a 
sua cultura, eles apenas entendiam a sua própria imagem e olhavam para os africanos por 
meio dessa imagem que ajudou a relegar as tradições locais como folclore e supersticioso 
(Duffy, 1962). Os africanos, a sua cultura, estilo de vida, crenças e língua não eram 
semelhantes ao que os colonizadores europeus consideravam normal e padrão. Porém, 
esta narrativa tendenciosa era resultado de tentar caracterizar todas as culturas africanas 
através das lentes cristãs vigorantes naquela época na Europa e como não havia nenhum 
traço de semelhança, eles foram despojadas de sua humanidade. E sob pretexto libertário 
e civilizador (Ajari, 2011).

James Sweet, em seu livro Recreating AFRICA: Culture, Kinship, and Religion in 
the African-Portuguese World, 1441-1770 (2003), afirma que o primeiro erro cometido por 
estudiosos europeus foi de tentar encontrar um deus onipotente e onipresente entre os 
africanos, um deus cristão. Mas, em muitos grupos de africanos, uma consideração de 
divindade é dada a pessoas específicas, aos ancestrais, e não a um “zumbi” desconhecido 
com poderes universais. Esses ancestrais foram pessoas bem conhecidos pelos nomes 
que usavam quando estavam vivos e eles só podiam cuidar de seus descendentes diretos 
e não de qualquer pessoa e por isso cada família tinha seu próprio ancestral (sp).

A RELIGIOSIDADE AFRICANA, MOÇAMBICANA, UM MODO DE FILOSOFAR
A ontologia e cosmologia africana, sua religiosidade em geral, transcendem não 

apenas sua estrutura social e aparência, mas também sua vida diária. Em África, a tradição 
decide o “status” social, as formas de adoração, os casamentos (tanto matrilineares ou 
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patrilieares), a vida e morte; a tradição determina o papel social do homem, da mulher e da 
criança. Para os africanos, tradição e religião são ferramentas usadas para beneficiar os 
vivos e não para sustentar meta-garantias. A tradição é que define as regras e estruturas 
sociais. Existem regras tradicionais e religiosas que orientam como as pessoas se 
comunicam e se relacionam; os Tsongas por exemplo, um grupo de pessoas com uma 
forte estrutura patriarcal que vive predominantemente no Sul de Moçambique e Nordeste 
da África do Sul, evocam seus antepassados ​​em qualquer acontecimento das suas 
vidas. Os antepassados ​​são o ponto de partida quando há felicidade ou tristeza, seca ou 
chuva, doenças ou saúde e para cada evento há um curandeiro ou sábio local altamente 
respeitado e poderoso (nyanga ou nghanga). Estas tradições sempre existiram mesmo 
antes do primeiro explorador Europeu chegar em África. No entanto, essas crenças e 
tradições quando olhadas através das lentes religiosas (da religiosidade ocidental, “a única 
religião que pode levar a salvação”) foram tidas como diabólicas e a partir daqui a religião 
ofereceu aos europeus uma justificativa para desculturar os negros.

A EPISTEMOLOGIA MOÇAMBICANA: SOB QUE ESTEIRAS PENSAR A 
FILOSOFIA EM MOÇAMBIQUE?

Como realçamos acima o processo de produção filosófica e intelectual em geral, em 
África parece impossível de se dissociar do ocidente, (da colonização, suas consequências 
e inclusive aos processos da neocolonização), e deve se atentar a todos os mecanismos que 
burlam aos processos de orientalização. Orientalização, como um processo de produção/
invenção do outro (Said, 1990). Ao nosso ver a formulação de conceitos filosóficos que 
deem conta dos contextos africanos específicos, depende da observação cotidiana dos 
actantes, e principalmente as formas engendradas pelos nativos para a resolução dos 
problemas. Os nativos, os Tsonga são os agenciadores da cultura, que se equiparam aos 
Big mam e/ou Great men da Nova Guine. (Godelier & Strathern, 1991).

 Aqui, prestaremos atenção aos líderes espirituais, em especial os Tinyanga, 
que diante do processo opressor produzem formas potentes que burlam o opressor não 
somente no que tange as suas relações com o opressor, mas inclusive na invenção de 
formas novas de conhecimento que de certa forma, tranquiliza os nativos, no processo de 
busca pelo cuidado nessas redes, mesmo que ainda presos na reprodução dos processos 
ideológicos impostos pela colonização. 

Os Tinyangas são líderes espirituais, que desempenham várias funções entre os 
Tsongas desde a intermediação entre humanos e não-humanos, até a (re) produção e 
atualização de conhecimentos autóctones. É importante salientar, que os Tinyangas são 
fundamentais para a permanência da ontologia Tsonga face aos processos da colonização 
que estão impostos desde o período colonial. Aqui trataremos acerca das suas resistências 
face ao embate com ministério da saúde moçambicano, regido essencialmente a partir da 
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ontologia ocidental. A partir das alianças com a ontologia ocidental, o Ministério da Saúde, 
aniquila as ontologias Tsonga. A pretensão de aniquilamento desse conhecimentos se dá 
essencialmente a partir da imposição para introdução de “rituais” ocidentais nas casas de 
cura destes, por exemplo, o receituário, que com base nele se referenciam os pacientes 
para a instituição médica e dificilmente esse referimento, ocorre no sentido oposto. Neste 
artigo não pretendemos debater em torno desses embates ontológicos entre estas duas 
entidades de cuidado, mas discutir em torno dos mecanismos engendrados pelos Tinyangas 
frente à essa opressão.

A atuação dos Tinyangas se inscreve num processo ponderado facultado pela 
ontologia Tsonga, que possibilita a incorporação e coabitação com elementos exógenos. 
Essa caraterística é possível devido a fluidez dessas epistemologias locais, na medida 
em que estão o tempo todo se (re) inventando. As metamorfoses existentes na ontologia 
Tsonga, parecem semelhante à capacidade de reinvenção e incorporação de novas 
realidades na cultura Dogon, e essa incorporação de realidades exógenas é regida em 
unidade, mas que não se reduz em uma síntese (Oliveira, 2009).

Quando a partir da potência de coabitação com as várias realidades, os Tinyangas 
criam condições para a incorporação de novos conhecimentos dentro das estruturas 
ontológicas Tsonga, e essa incorporação não se reduz no aniquilamento do seu 
conhecimento. Nesse âmbito, os Tinyangas burlam o processo de subjugação, na medida 
em que a obrigatoriedade em incorporação de conhecimentos ocidentais não aniquila o 
conhecimento moçambicano.

Enquanto o neocolonialismo, impõe mecanismos ideológicos de banimento 
do conhecimento nativo, no caso moçambicano, quando o sistema de saúde à luz das 
orientações da Organização Mundial da Saúde recomenda a inclusão dos conhecimentos 
locais de cura após análises com base em técnicas de certificação ocidental, obriga aos 
Tinyangas a incorporação do receituário e referência de seus pacientes para a instituição 
médica. O processo de subjugação de conhecimentos autóctones operou e reproduziu 
efeitos de negação de si, mas de grosso modo, o nativo consciente da importância deste 
conhecimento, quando busca pelo cuidado nestas redes oculta e desse modo evita traços 
que o vincule a estas redes. Nisso, os Tinyangas para conformar a essa ocultação, também 
engendram mecanismos de ocultação, que possibilita o acesso a essas redes de forma 
contínua, por exemplo, quando deviam vacinar6 em lugares expostos, passam a vacinar 
em lugares de acesso exclusivo de pessoas íntimas, por exemplo, uma corda que poderia 
ser colocada no pulso, passa a ser colocada na cintura. Uma vacina que deveria ser feita 

6 Vacinar, são cortes que frequentemente são realizados pelas entidades espirituais de cura em Moçambique, esses 
cortes são realizados com lâminas e de seguida se esfrega no local do corte, com medicamentos de tratamento, são 
geralmente dois traços paralelos, por conta disso, no contexto local pode se chamar de maonze, os onzes, tradução 
livre para português. A denominação maonze, para além de denotar os traços paralelos, nessa tradução para o portu-
guês, parece estar vedado de estereótipos, que só depois de um pouco de esforço, se compreende o paralelismo de 
português para a língua changana e vice-versa. O processo de esfregamento para a absolvição dos medicamentes, se 
faz enquanto a entidade espiritual usa a mascara.  
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em partes visíveis, passa a ser feita em lugares ocultos. A preocupação destas entidades 
parece não buscar defrontar de frente, mas se assume e se vale substancialmente do 
silêncio. Quando diante de todo emaranhado ideológicos da colonização e seus efeitos 
preferem produzir mecanismos potentes que se forjam no silêncio e ocultação. Por 
exemplo, um Nyanga quando realiza um ritual, a semelhança de alguns pacientes que 
buscam por este cuidado se preocupa em não deixar marcas visíveis no seu paciente. De 
igual modo, quando lhes impõem regras nas suas práticas de cura fingem que cumprem, 
mas na realidade re (significam) as suas práticas de cuidado. Os Tinyangas a partir de 
processos internos e ocultos, assumem uma postura favorável à permanência da cultura 
Tsonga, face aos mecanismos de subjugação, epistemicídio e banalização. 

CONCLUSÃO
A filosofia Africana, principalmente a moçambicana deve-se propor a uma 

elaboração a partir do que tem sido as resinificações da vida quotidiana, que é a partir 
delas que se engendram os mecanismos que defrontam contra o epistemicídio que 
impacta sobre a permanência da ontologia Tsonga, e consequentemente para a produção 
da filosofia “genuinamente” moçambicana. O seguimento do quotidiano das atividades 
culturais e elaboração de conceitos a partir dessa observação. E, esses intelectuais que 
enveredam por esse caminho tenham sempre presente que, eles são meros tradutores 
desse conhecimento e se proporem a elaborarem conceitos desvinculados do processo de 
subjugação que nos foi imposto pelo ocidente.
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